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SEGUNDA, 20 DE MARÇO (À NOITE)


Querido Diário,


Tenho tanta coisa pra te contar! Desculpa ter sumido do nada, no PIOR momento de todos! As folhas do diário anterior acabaram e a Poção Transcrevedora não pôde continuar escrevendo, então deixa eu te contar tudo o que aconteceu.


[image: Images]


Sou a Princesa Amora Maria Florentina de Florentia, tenho doze anos, moro em Florentia, um reino rodeado de flores venenosas e mágicas que impedem todo mundo de sair ou de entrar e… Tá, acho que você se lembra de tudo isso.


Não sei se diários têm memória de peixe, mas o principal é: Florentia está na maior confusão de todas, e agora a minha mãe é uma vilã. Bom, é nisso que todo mundo em Florentia acredita, graças à bruxa da Grã-Rainha Edwina, que armou um baita plano maléfico.


Isso foi culpa minha também, porque acabei de descobrir uma coisa bombástica sobre meus poderes: tenho a magia nebulosa e sou a única pessoa em séculos com esse poder especial.


Eu não sabia nada sobre essa coisa, até que li a lenda do Segredo das Flores e tudo fez sentido. Claro, mas não antes de fazer a maior confusão, porque quanto mais eu usava meus poderes, mais eles amaldiçoavam minha mãe (a pessoa que eu mais amo), até que ela virou uma vilã.
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Por causa disso, a bruxa da Grã-Rainha Edwina acusou minha mãe de estar trabalhando com a Rainha Noturna e as jogou no calabouço.


As revelações surpreendentes não acabam por aí: também descobri que a Rainha Noturna não é malvada, só fez aquilo tudo porque meu poder, que estava com ela, tinha a amaldiçoado também e, claro… ELA É MÃE DO SCORPIO.


O que faz do Scorpio um príncipe. Na verdade, o verdadeiro Príncipe de Florentia, já que ele é quem deveria ser herdeiro de tudo isso por ser neto da Grã-Rainha Edwina.


E agora a princesa disfarçada e o príncipe renegado são amigos. Eu disse, é tanta coisa que eu tô até agora em estado de choque.


Mas vamos continuar de onde paramos: porque depois de toda bagunça com a Edwina, o Floreante apareceu dizendo que, para salvar tudo, precisaríamos fazer uma viagem.
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O que aconteceu em seguida foi igualmente estranho: o Gariberto Quarto brotou na minha frente, tocou no meu nariz e no próximo segundo eu estava dentro de um portal.


Meu corpo ficou todo pinicando, como se eu tivesse me desfazendo em pedacinhos e depois puff, eu estava em outro lugar. Você não deve saber o que isso significa, porque diários não costumam fazer esse tipo de coisa, mas EU TINHA ME TELETRANSPORTADO.


Eu já sabia que os gnomos têm o poder do teletransporte, mas o Floreante descobriu que se eles se teletransportarem tocando em alguém, essa pessoa se teletransporta junto.


Agora está explicado porque ele sempre brotava do nada em todo canto. Falando nisso, não sei como ele aguenta, porque É HORRÍVEL!


Você deve estar se perguntando para onde me teletransportei, né? E, bom, fui parar bem na carroça mágica do Floreante, rodeada por centenas de outros gnomos que me olhavam sem nem piscar.


Ali o Floreante já foi explicando que Florentia tinha entrado num caos decisivo, catastrófico e estava nas nossas mãos arrumar aquela bagunça.


Nas minhas mãos especificamente por eu ser a Princesa de Florentia e minha mãe ter sido capturada. E nas mãos dele por ele ser o príncipe antes de mim e a irmã dele ter sido presa também.


Pois é, até agora não superei que ele é o Príncipe Pietro de Florentia. Afinal, será que eu deveria continuar chamando ele de Floreante Viajante? Ou Pietro? EU NÃO FAÇO IDEIA!
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Só sei que o Floreante não via salvação para essa confusão toda, a não ser que a gente viajasse no tempo. Simples assim, como se fosse só pegar um trem e puff, oi passado, como é que vai?


O Floreante ainda não explicou muita coisa sobre isso, só falou para eu descansar porque o dia havia sido cheio e minha cabeça já estava com muita carambolice.


Então, ele conversou com a carroça dele (sim, como se fosse uma pessoa), e a carroça fez uma nova porta surgir diante dos nossos olhos.


Quando o Floreante Viajante a abriu, havia um lindo quarto — um quarto que a carroça tinha criado especialmente para mim em um passe de mágica, com, misteriosamente, várias coisas de que eu gosto.


Pois é, a carroça do Floreante tem praticamente vida própria. Ele explicou que ela sabe tudo de que a pessoa gosta, até mesmo do que está escondido no fundo do coração dela, e sempre que necessário cria quartos e cômodos perfeitos.


— E como sua carroça chama? — Tive que perguntar.


— Carroça, ué.


Pois é. O Floreante tem um gnomo chamado Gariberto Quarto e outro chamado Aldemiro, mas simplesmente chama a carroça de Carroça. Não faz sentido nenhum.


E, bom, é aqui que estou agora: neste quarto com cheiro de maçã-alada caramelizada e sentada na cama mais macia do mundo, enquanto escrevo neste novo diário.


Porém, como é que eu posso descansar se não paro de pensar na minha mãe, na Olivia, na Lila, na Poeirinha e até no Scorpio e na Sadi? Pois é, eu simplesmente fui evaporada pelo Gariberto Quarto, não tenho notícias de ninguém e não faço ideia de como está todo mundo.


Tudo o que eu sei é que agora a Grã-Rainha Edwina assumiu o trono de Florentia novamente, e as coisas estão longe de um final feliz.
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TERÇA, 21 DE MARÇO


Querido Diário,


Eu tinha esperanças de que quando eu acordasse hoje de manhã toda a bagunça de ontem teria sido apenas um pesadelo.


EU NÃO PODERIA ESTAR MAIS ERRADA.


Para você ter uma ideia, o dia de hoje teve um crocodilo escovando os dentes, uma baleia voadora e um bolo de rabanete bem na cara da Edwina.
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Tudo começou no exato momento em que abri os olhos e vi que havia um Aldemiro Segundo bem na frente da minha fuça me bisbilhotando. O QUE ME DEU UM BAITA SUSTO!


Tá, pelo menos ele não estava ali só de enxerido, e sim porque ele e outros gnomos tinham se teletransportado até o castelo para pegar minhas roupas e trazer para mim.


Sério, eu estava com muita saudade das minhas coisas, e estou assim agora:
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A aparição do Aldemiro Segundo foi a primeira coisa maluca do dia, mas como você deve ter notado, a série de surpresas estava MUITO longe de acabar.


Isso porque o Aldemiro também tinha um recado do Floreante Viajante:
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Pois é. Um aniversário surpresa. Em um dia aleatório. No pior momento possível. A última coisa que eu queria hoje era lidar com um aniversário, ainda mais com toda a confusão que estava acontecendo em Florentia.


Então só ignorei, deixei o bilhete em cima da mesa e fui para o banheiro, onde mais uma coisa estranha me esperava.
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Primeiro que eu nunca tinha visto um crocodilo na minha vida, que dirá em um banheiro e ainda mais escovando os dentes. Mas o que eu poderia esperar da carroça do Floreante, não é mesmo?


O tal crocodilinho parecia tão assustado quanto eu. Ele só saiu correndo do banheiro. Com o espaço que ele abriu pra mim, eu me enfiei lá dentro e fiquei por bastante tempo, só para não ter que lidar com aquela bagunça toda.


Não resolveu, porque, assim que abri a porta, o Floreante já estava me esperando com o crocodilo no colo para fazer as apresentações.


— Esse é o Crocky, nosso crocodilo estilista. Sejam amigos! — Foi o que o Floreante disse, fazendo o crocodilinho apertar minha mão.


Tá, se já estava estranho, tinha acabado de piorar.


Nem respondi, só segui os dois até a cozinha, onde os gnomos nos esperavam na mesa para tomar o café da manhã. Preciso admitir que aquilo me pegou de surpresa, e o café estava mesmo gostoso.


Na minha frente estavam um crocodilo estilista, vários gnomos que se teletransportam e o Floreante Viajante, mas o que me surpreendeu foi a comida estar gostosa. Olha a que ponto chegamos.


O Gariberto Quarto fez vários cupcakes de frutas variadas, o Aldemiro Segundo ficou responsável por um suco de rabanetes incrivelmente bom, e o próprio Crocky tinha costurado a toalha de mesa roxa em minha homenagem.


De fato estava todo mundo fingindo muito bem que não haveria um aniversário surpresa para o Gariberto, ou talvez fosse só mais uma coisa da cabeça do Floreante.


Pelo menos a comida melhorou o meu humor e foi o suficiente para eu iniciar uma conversa, porque antes disso sem chance.


— Tá, me explica como vamos viajar no tempo.


— Carambolapimbas, esqueci! — Floreante respondeu. — Faço isso tantas vezes, que esqueci que as outras pessoas não sabem como viajar no tempo.


Como assim o Floreante viaja no tempo o tempo todo? Mas o pior é que faz todo sentido, porque ele sempre aparecia falando coisas estranhas e trazendo a solução perfeita para todo problema, como se sempre soubesse o que fazer para tudo dar certo.


— Então o seu poder é o de viajar no tempo! — exclamei.


— Não, não, Beterrabinha. Eu tenho o poder do tempo, vejo o passado e o futuro. Já os gnomos têm o poder de se teletransportar. Teletransporte mais tempo é igual à viagem no tempo.
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Os gnomos pareciam mesmo odiar, porque foi só tocar no assunto que todos começaram a resmungar e sumiram pelos ares.


Ao som das palmas do Floreante, toda a Carroça começou a se sacudir magicamente, fazendo a mesa do café à nossa frente sair andando com vida própria e uma nova mesa assumir o lugar, mas dessa vez cheia de papéis, um plano desenhado e um mapa.


Eu tinha certeza de que aquilo era o nosso plano para salvar Florentia, encontrar meus amigos ou até mesmo viajar no tempo de uma vez, mas não.
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Primeiro de tudo: onde é que a gente ia encontrar uma baleia em Florentia? E quem carambolas pediria um bolo de rabanetes? É o sabor de bolo mais sem graça do mundo inteiro.


É um bolo tão sem graça que nem existe para comprar, e minha missão era eu mesma fazer o bendito bolo. ISSO MESMO.


O Floreante e o Crocky me olhavam com os olhos brilhando, torcendo para que eu topasse entrar no plano. Até a Carroça parecia empolgada, já que estava toda colorida e com um cheiro de chantilly espalhado pelo ar.


O Floreante tinha me explicado que a Carroça é ligada às emoções dele, então isso revelava o quanto ele próprio estava feliz, o que me fez tomar a pior decisão de todas:
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Admito que não foi nada fácil. Primeiro, sou uma péssima cozinheira. Segundo, ERA UM BOLO DE RABANETE! COMO É QUE ISSO FICARIA GOSTOSO?


A questão é que o Floreante amou tanto o bolo, que até disse o seguinte:


— O Gariberto vai amar esse bolo, mas sabe quem não amaria? A Edwina. Ela tem alergia rabanetuda. — E dando uma risadinha ao lado do Aldemiro Segundo, ele nos teletransportou para longe.


Sério, nunca vou me acostumar com esse troço, porque se teletransportar é uma das coisas mais horríveis de todas. Eu estava xingando muito mentalmente, até que percebi onde eu estava.


NÓS NOS TELETRANSPORTAMOS PARA A FRENTE DA CASA DA LILA!
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Você tinha que ver a minha cara. Porque o bendito aniversário surpresa não era para o Gariberto coisa nenhuma, e sim para mim. O que me deixou mais confusa: por que carambolas eu ia querer um bolo nojento de rabanete???


Entretanto a Lila estava ali, então nem fiquei pensando muito nessa maluquice toda, só corri até ela, dando um mega-abraço.


— Ai, ai, nada melhor do que um aniversário surpresa quando não é o aniversário da pessoa. Aí é surpresa mesmo — Floreante disse, do nosso lado, tirando o bolo de rabanete da minha mão e colocando na mesinha.


Sério, eu ainda não estava entendendo bulhufas da surpresa, mas o dia estava só começando.


— Não dava para continuar sem a Libelulinha, né? — Floreante disse, sorrindo. — Essa viagem vai ser a mais catastroficamente pirimposa de todas, então vamos precisar de ajuda.
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— Conhecem alguém assim? — Floreante perguntou.


Claro que a gente conhecia, e eu e a Lila estávamos mais sorridentes do que nunca.


Só tinha um problema: nós teríamos que correr para encontrar nossos amigos antes que fosse tarde demais. A Edwina tinha planos maléficos para o futuro de Florentia, e alguns envolviam coisas horríveis com meus amigos, então era preciso chegar antes que ela colocasse as garras neles.


Porém, antes de tudo, a Lila tinha mais uma surpresa para mim.


Então entramos na casa dela, onde o cheirinho perfeito de cereja e avelã fez eu me sentir em casa. Vi alguns lagartos-panquecas saindo correndo para debaixo dos móveis.


E, bom, esta era a surpresa:
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Claro, as duas tinham muita coisa para me contar, então me fofocaram tudo que tinha acontecido desde o meu desaparecimento.


A Senhora Dulce levou a Olivia de volta para o castelo, e a Olivia estava tentando de todo jeito jogar uma maldição na Edwina — tomara que tenha conseguido pelo menos um pouquinho.


Já o Leo, irmão mais velho da Lila, foi quem resgatou a irmã e a Poeirinha do meio da bagunça e as trouxe de volta para casa.


Por causa do poder dele de saber a verdade sobre tudo, ele sabia que eu estava com o Floreante, então isso tranquilizou a todos. E, claro, ele também sabia que a Sadi e o Scorpio estavam seguros, mas não por muito tempo.


Tudo estava ruim, mas piorou quando o Doutor Epimênides, pai da Lila, chegou aflito em casa e com as novidades que tinham acabado de ser publicadas no Jornal Florim: a Edwina tinha assumido de vez o trono de Florentia e já estava espalhando o caos, criando leis MUITO absurdas.
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Sério, para você ter uma ideia, nem a minha mãe que era a rainha conseguia criar leis tão depressa, porque era necessário passar por vários conselhos e avaliações. Então essa Edwina é muito manipuladora.


E lembra da história que um bolo voou bem na cara da Grã-Rainha? Pois bem, é aqui que o caos começa.


— Floreante, hora dos parabéns. — O Leo de repente estava com um sorrisinho suspeito, como se soubesse de um segredo.


Porém naquela hora eu não estava suspeitando de nada, estava feliz demais por ter reencontrado a Lila e a Poeirinha, e com raiva demais da Edwina para pensar em qualquer coisa.


A gente se reuniu ao redor da mesinha do bolo, e você tinha que ver a alegria dos gnomos! Eles nunca tinham visto um bolo de rabanetes antes, então estavam salivando para acabar a cantoria logo e poderem devorar cada pedacinho.


Receber parabéns já é constrangedor – nunca sei o que fazer, e esse foi o mais estranho de toda a terra, porque não era aniversário de ninguém – porém, no segundo seguinte eu entendi tudo.


Eis que lá longe, um grupo de guerreiras surgiu marchando e, bem na frente, estava ninguém mais ninguém menos do que a Edwina.


— Joguem todos nas masmorras! — ela ordenou.


E aí eu me lembrei do conselho do Floreante e fiz a coisa mais inesperada de todas quando a bruxona chegou perto o suficiente para me pegar.
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Você tinha que ver a bagunça que foi: assim que percebeu que o bolo era de rabanetes, a Edwina ficou desesperada, berrando para que suas capangas a ajudassem. Já as guerreiras tentavam de todo jeito tirar os gnomos do caminho, mas era impossível pois eles não paravam de se teletransportar.


Assim deixamos aquela bagunça e, com a ajuda do Aldemiro Segundo, nós nos teletransportamos para longe. Sério, o Floreante estava rindo tanto, que contagiou a todos, e todo mundo começou a rolar de rir também.


— Não acredito que isso deu certo! — O Leo gargalhava.


— Nunca subestime o poder rabanetudo dos rabanetes, nem dos gnomos. — Floreante respondeu.


A verdade é que o Floreante tinha visto o futuro e previu que a Edwina iria aparecer de surpresa para capturar a Lila e o Leo, então montou um megaplano para impedir isso e, ainda por cima, zoar ainda mais com a cara da Grã-Rainha.


Se eu amei? É claro.


O único problema é que a Edwina não vai desistir de colocar as garras nas pessoas que amo, então a Lila estaria mais segura ao nosso lado. O pai da Lila ainda estava relutante em deixar a filha se juntar à nossa missão e tinha medo de separar a família.


— A Lila vai estar mais segura com eles, pai. A Edwina não vai desistir — Leo explicou, o que fez o Doutor aceitar e, assim, nos despedimos.
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O Floreante deixou com eles um gnominho chamado Gerinelson Primeiro, para que eles se teletransportassem sempre que a Edwina aparecesse.


E assim voltamos para a carroça, levando a Lila, o Onyx e a Poeirinha junto.


As coisas estão longe de estarem felizes, mas, você sabe, a Lila sempre leva luz e alegria por onde passa, então a presença dela na carroça já foi o suficiente para mudar tudo.


A Carroça, que tem vida própria, parecia ter ficado superalegre e, antes mesmo que o Floreante pudesse pedir, ela já estava criando um quarto para a Lila.


Você tinha que ver, parecia uma versão ainda mais legal da casa dela, com livros coloridos por todos os cantos, o cheirinho clássico de cereja com avelã, e flores crescendo pelas paredes e pelos móveis. Até lagartos-panquecas vieram da floresta, entrando pela janela, para deixar o quarto ainda mais familiar.


O Onyx, que pode se transformar no animalzinho que quiser, se transformou em um lagarto-panqueca também e ficou correndo sem parar pelo quarto. Era um momento feliz em meio ao caos, mas precisamos continuar.


E, me aguarde, pois amanhã vamos salvar a Olivia!
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OLHA ISSO!!! Agora eu e o Floreante estamos sendo procurados pela guarda de Florentia e fomos declarados inimigos do reino.


Era só o que me faltava.


Será que a Edwina descobriu que o Floreante Viajante é o Pietro, o filho dela? Talvez este seja o plano dela no final das contas: jogar na masmorra qualquer possível herdeiro do trono.


Primeiro foi a Rainha Noturna, depois a minha mãe, e agora eu e o Floreante. Ou seja, eu preciso salvar a Olivia o mais rápido possível.





QUARTA, 22 DE MARÇO


Querido Diário,


Hoje foi o dia de resgatar a Olivia do castelo. Você deve estar pensando que foi superfácil, que a gente só se teletransportou e pronto, a Olivia já estava na carroça, mas não. Isso porque…
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Sério, cada dia que passa meu ódio por essa cabeça de alface aumenta! Ela deve ter visto que minhas roupas sumiram, e aí deduziu que tinham sido os gnomos, então colocou essa barreira para eles não conseguirem entrar mais.


E, claro, eu não poderia simplesmente aparecer na frente do castelo, pedindo para entrar, já que eu era uma inimiga de Florentia agora.


A gente precisava de um plano melhor, e foi a Lila que logo se lembrou de quando me transformei em galinha para poder sair do castelo.


A notícia ruim é que a Edwina já conhecia minha forma galinhal, então eu teria que me transformar em outra criatura, e o outro problema era que ninguém ali conseguia fazer esse feitiço.


Tá, até tenho essa capacidade, já que descobrimos que o poder dos dragões-estrelas-nebulosas é o poder de criar qualquer coisa por meio da imaginação, mas como você viu, meu poder é perigoso e pode atingir quem eu mais amo.


Resumindo: não quero usar esse troço nunca mais!


Por sorte, o Floreante tinha a solução perfeita: uma tal de Entregas Espalhapirimfosas. Eu nunca tinha ouvido falar disso antes, mas é uma loja que possui vários produtos inusitados.


Era só ligar, resolver um enigma e pronto, você podia ver todos os produtos da loja. Nossa esperança era que eles tivessem algo que nos ajudasse. Assim, o Floreante nos entregou um telefone bem antigo e nos deu privacidade para fazer a ligação.


— Qual é a semelhança entre um sapo e uma princesa? — Foi o enigma que saiu do telefone para nós duas.


Sério, o que carambolas um sapo e uma princesa têm em comum?


Depois de muito pensar, a Lila respondeu que ambos são vertebrados e funcionou, com um folheto encantado surgindo diante de nossos olhos, cheio com os produtos da loja.


Tinha um tal de Bolo do Berro, que deixa quem comer berrando feito um bode; Jujubonas-gnomonas, que faz uma flor brotar na sua cabeça; Paralepípedes, que são doces em forma de paralelepípedos que te fazem enxergar apenas em formas geométricas; e até um Gelo-shake, que pode te congelar.


Sério, tinha muita coisa inútil… até que no final da lista encontramos algo que poderia ajudar… E ERA HORRÍVEL.
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Não acreditei quando vi aquilo… De galinha para sapo, as coisas só pioram a cada dia. Entretanto essa era a nossa única forma de entrar no castelo, então encomendamos o pudim.


Um segundo depois, a campainha da Carroça estava tocando, e na porta tinha uma pessoa encapuzada e misteriosa com o pacotinho estendido para nós. Nem reparei na pessoa, porque tudo que eu conseguia ver era aquele pudim feioso.


Sério, a cara do pudim já era péssima no folheto, mas pessoalmente era pior ainda. Tinha cheiro de lodo e pântano!


Só tampei o nariz e enfiei tudo na boca. Não quero nem descrever o gosto para eu não me lembrar daquele tormento, mas imagine o gosto mais horrendo da face da Terra… Imaginou? Era pior!


A primeira coisa que senti foi minha pele ficar escorregadia. Depois minha língua começou a ficar gigante, e eu só conseguia pensar no quanto queria comer uma moscona deliciosa e puff, eu tinha me transformado em sapo.


[image: Images]


Tá, já foi difícil viver como galinha, mas viver como sapo era mil vezes pior. Isso porque minhas mãos e pernas grudavam por todos os cantos, e eu nem conseguia andar direito sem me embolar toda.


Não sei como aquela princesa que virou sapo conseguiu, AQUILO ERA IMPOSSÍVEL! A Lila tentava me ajudar, me dando sugestões de como andar com aquelas pernas grudentas, mas eu só queria chorar.


— Funcionou ou molengou? — Floreante perguntou ao retornar.


Quando ele me viu toda de sapo, percebi que segurou uma megarrisada. Não sei de onde veio aquele instinto sapal, mas dei um pulo enorme e parei na mão dele, falando para a gente andar logo com aquilo para acabar rápido.
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Foi a Lila quem traduziu meus barulhos de sapo e, assim, nos teletransportamos com a Carroça até onde era possível ir com magia, ou seja, perto dos muros do castelo.


— Aqui — a Lila disse, amarrando uma bolsinha nas minhas costas com um minipergaminho dentro. — Mostre quando achar alguém confiável.


Eu não fazia ideia do que era aquilo, mas se tinha sido ideia da Lila, eu confiava de olhos fechados.


Ali no muro, encontramos um buraco minúsculo entre os tijolos por onde consegui me escorregar para dentro e, a partir daquele ponto, eu estava sozinha.


Admito que ser uma galinha era um pouco parecido com ser uma humana, mas ser sapa era completamente novo. Eu ainda não sabia como andar pulando, então vez ou outra eu mesma me assustava com meus pulos que aconteciam do nada.
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Uma hora pulei tão alto que bati a cabeça em uma placa, outra vez pulei e caí dentro da água dos unicórnios, e na última vez meu pulo me fez passar por uma janela.


E até que esse último pulo foi bem útil, porque essa janela era a janela da Senhora Dulce, e eu tinha acabado de entrar na cozinha dela.


Era tão bom ver aquele lugar familiar… As panelas coloridas, as prateleiras cheias de confeitos e o cheirinho gostoso dos biscoitos que tinham acabado de sair do forno.
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Eu estava pronta para comer meu último biscoito, até que a Senhora Dulce voltou para a cozinha e olhou bem na minha direção. Eu tinha certeza de que ela ia tacar um chinelo voador na minha cara, mas não.


— Que sapinho arteiro, é uma honra saber que nem você resiste aos biscoitos — ela comentou, rindo.


VIU? A SENHORA DULCE É A PESSOA MAIS FOFA DO UNIVERSO!


Logo me lembrei do minipergaminho da Lila e comecei a balançar minhas costas, na esperança de que ela entendesse que era para ler aquela coisa.


Com uma risadinha, a Senhora Dulce pegou o papel e leu, e, assim que terminou, ela olhou para mim superemocionada, me pegando no colo e me dando um miniabraço.


Aposto que a Lila pensou que ninguém além dela falaria sapinhês neste reino e resolveu escrever um bilhete avisando que eu era a Amora e que eu queria buscar a Olivia… Lila e suas ideias sempre maravilhosas!
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— Vem, vamos levar biscoitos para a Olivia — a Senhora Dulce disse, então me escondeu em meio aos biscoitos e me levou com ela.


Mesmo escondida, consegui ver o quanto o castelo já estava diferente. Parecia um castelo de filme de terror, com todas as cortinas fechadas, sem nenhuma luz, cor ou alegria.


Além disso, em cada corredor havia guerreiras de prontidão, com caras malvadas, vigiando e protegendo para que ninguém invadisse o castelo, ou melhor… que ninguém fugisse dali.
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E expressamente proibido o uso de qualquer forma de magia sem
a devida autorizagfo. Este decreto profbe que as fadas voem,
que sereias e tritdes se transformem ao entrar em contato com a
4gua, bem como qualquer outro tipo de magia, incluindo a de
animais mdgicos. Magias serdo rastreadas e punidas.

Os Floripondios passario a viver na Escola Floripondios de
Novos Poderes, sem saidas nos fins de semana. A colheita serd
realizada na préxima sexta-feira.

DOCUMENTO OFICIAL
DA GUARDA DE FLORENTIA





